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Apresentação (1995)

Mário CanoaøMoutìnho

A compreensão e a contextualização da Declaração de Quebec devem ser
procuradas e relacionaclas com as propostas e as condições de realização do
Ateliê Intemacional Ecomuseus - Nova Museologia, que tevelugaremQue-
bec em outubro de L984, durante o qual essa declaração veio a tomar forma.

Entre os objetivos prioritários do Ateliê devem ser mencionados a
tentativa de criação de condições de intercâmbio entre as experiências
de Ecomuseologia e, de modo geral, da Nova Museologia no mundo,
e o esclarecimento das suas relações com a Museologia instituída em
geral. Enfim, pretendia-se aprofundar e rever conceitos, encorajandqao
mesmo tempo novas práticas museológicas.

Nesse sentido foram organizados grupos de trabalho ou sessões ple-
nárias dedicados às técnicas e à filosofia da Museologia popular, questões
de definição, situação atual dos projetos museais, novas experiências,
sentidos da participäção, descentralização e desenvolvimento. Dois outros
grupos aprofundaram o contehdo do projeto de Declaração de euebec e
estudaram as condições de desenvolvimento da colaboração internacional.

Desiludidos com a atitude segregadora do ICOM e em particular
do lcofom, claramente manifestada na reunião de Londres de 1983,
rejeitando liminarmente a própria existênðia de práticas museológicas não,
conformes ao quadro estrito da Museologia instituída, um grupo de
museólogos propôs-se a reunir, de forma autônoma, representantes
de práticas museológicas então em curso/ para avaliar, conceitualizar e
dar forma a uma organização alternativa para uma Museologia que se
apresentava igualmente como uma Museologia alternativa.

Nesse mesmo ano de 1983, foirealizado umAteliê no Ecomuseu de
Haute Beauce, no Ganadá" dedicado a Georges Henri Rivière; o qual deu
início à preparação do ateliê e da Declaração de euebec.
1 Evêntö realizado em Quebec, Can adâ,1984.

Por oposição a um? Museologia de coleções, tomava forma uma
Museologia de preocupações de caráter social.

Nesse sentido, a referência à Declaração de Santiago do Chile, sempre
presente durante todo o Ateliê, éreveladora das implicaçOes sociopòlí-
ticas do próprio Ateliê de Quebec.

Tratava-se de refletir e dar continuidade à reflexão de Santiago, mas
também e talvez aqui esteja um dos aspectos mais importantes desse
Ateliê, organizar o que se sentia ser um.movimento simúltâneo em nu-
merosos países,mas no qual os'diferentes intervenientes se encontravam,
de certa forma, isolados entre si e, naturalmente, mais ainda em face dos
poderes instituídos.

Da ideia vaga de'novas formas de Museologia (museus comuni-
tários, museus de vizinhança, ecomuseus etc.), o ateliê foi evoluindo
para o reconhecimento de um movimento com uma amplidão que
não podia mais deixar de ser tomada como uma realidade nova da
Museologia.

Num documento de trabalho, então distribúldo, eram,apresentados
alguns aspectos específicos de uma Nova Museologia.

A utilização de testemunhos materiais e imateriais deveria ter por ob-
jetivo dar conta, explicar e desenvolver experimentação; antes e senão ape-
nás, de serem transformados em objetos passíveis de constituir coleções.

A_investigação e a interpretação assumiriam toda a sua importância
se voltadas para as questõed de ordem social. Constituíàm, por seu lado,
preocupações essenciais da Nova Museologia, encaminhando soluções
e identificando problemas. '

O objetivo da Museologia deveria ser o desenvolvimento comunitá-
rio, promotor de postos de trabalho pela revitalização artesanal, agrícola
e industrial.

Processo doloroso para uma parte dos participantes, os quais viam
naEcomuseologiaâ principal, seiao a úniða, forma de NováMuseolo-
gia; por oposição a'outra parte dos participantes, os quáis pretendiam
ver a ideia de Nova Museologia estendida a outras êxpressões museais.

52 Apresentação Mário Canova Moutinho



3. A Declaração de Quebec (1984) 1

Apresentação (1995)

Mário CanoaøMoutìnho

A compreensão e a contextualização da Declaração de Quebec devem ser
procuradas e relacionaclas com as propostas e as condições de realização do
Ateliê Intemacional Ecomuseus - Nova Museologia, que tevelugaremQue-
bec em outubro de L984, durante o qual essa declaração veio a tomar forma.

Entre os objetivos prioritários do Ateliê devem ser mencionados a
tentativa de criação de condições de intercâmbio entre as experiências
de Ecomuseologia e, de modo geral, da Nova Museologia no mundo,
e o esclarecimento das suas relações com a Museologia instituída em
geral. Enfim, pretendia-se aprofundar e rever conceitos, encorajandqao
mesmo tempo novas práticas museológicas.

Nesse sentido foram organizados grupos de trabalho ou sessões ple-
nárias dedicados às técnicas e à filosofia da Museologia popular, questões
de definição, situação atual dos projetos museais, novas experiências,
sentidos da participäção, descentralização e desenvolvimento. Dois outros
grupos aprofundaram o contehdo do projeto de Declaração de euebec e
estudaram as condições de desenvolvimento da colaboração internacional.

Desiludidos com a atitude segregadora do ICOM e em particular
do lcofom, claramente manifestada na reunião de Londres de 1983,
rejeitando liminarmente a própria existênðia de práticas museológicas não,
conformes ao quadro estrito da Museologia instituída, um grupo de
museólogos propôs-se a reunir, de forma autônoma, representantes
de práticas museológicas então em curso/ para avaliar, conceitualizar e
dar forma a uma organização alternativa para uma Museologia que se
apresentava igualmente como uma Museologia alternativa.

Nesse mesmo ano de 1983, foirealizado umAteliê no Ecomuseu de
Haute Beauce, no Ganadá" dedicado a Georges Henri Rivière; o qual deu
início à preparação do ateliê e da Declaração de euebec.
1 Evêntö realizado em Quebec, Can adâ,1984.

Por oposição a um? Museologia de coleções, tomava forma uma
Museologia de preocupações de caráter social.

Nesse sentido, a referência à Declaração de Santiago do Chile, sempre
presente durante todo o Ateliê, éreveladora das implicaçOes sociopòlí-
ticas do próprio Ateliê de Quebec.

Tratava-se de refletir e dar continuidade à reflexão de Santiago, mas
também e talvez aqui esteja um dos aspectos mais importantes desse
Ateliê, organizar o que se sentia ser um.movimento simúltâneo em nu-
merosos países,mas no qual os'diferentes intervenientes se encontravam,
de certa forma, isolados entre si e, naturalmente, mais ainda em face dos
poderes instituídos.

Da ideia vaga de'novas formas de Museologia (museus comuni-
tários, museus de vizinhança, ecomuseus etc.), o ateliê foi evoluindo
para o reconhecimento de um movimento com uma amplidão que
não podia mais deixar de ser tomada como uma realidade nova da
Museologia.

Num documento de trabalho, então distribúldo, eram,apresentados
alguns aspectos específicos de uma Nova Museologia.

A utilização de testemunhos materiais e imateriais deveria ter por ob-
jetivo dar conta, explicar e desenvolver experimentação; antes e senão ape-
nás, de serem transformados em objetos passíveis de constituir coleções.

A_investigação e a interpretação assumiriam toda a sua importância
se voltadas para as questõed de ordem social. Constituíàm, por seu lado,
preocupações essenciais da Nova Museologia, encaminhando soluções
e identificando problemas. '

O objetivo da Museologia deveria ser o desenvolvimento comunitá-
rio, promotor de postos de trabalho pela revitalização artesanal, agrícola
e industrial.

Processo doloroso para uma parte dos participantes, os quais viam
naEcomuseologiaâ principal, seiao a úniða, forma de NováMuseolo-
gia; por oposição a'outra parte dos participantes, os quáis pretendiam
ver a ideia de Nova Museologia estendida a outras êxpressões museais.

52 Apresentação Mário Canova Moutinho



O Museu saindo do edifício que tradicionalmente o abriga permitiria,
em última análise, a sua inserção nos meios desfavorecidos e a disponi-
bilidade cle novo tipo de "coleções" particulares.

Essencial â Nova Museologia era a interdisciplinaridade que contra-
riava os saberes isolados e redutores, abrindo novos territórios à reflexão
científica, empírica ou mesmo pragmática.

O público, nesta perspectiva, deixavarde ter um lugar fundamental
nesses novos museus, para dar lugar à ideia deçolaborador, de utilizador
ou de criador. Mais importante do que observar, a Nova Museologia
propunha o ato de tealizar, com suporte de reflexão e de intervenção.iA
ideia de trabalho coletivo ihtegtava-se nesta atitude introduzindo a ideia
de que a exposição museológica era, ou deveria set, antes de tudo, um
processo de formação permanente e não mais o objeto de contemplação.

As referências formais desta Museologia, naquele moùrento, apon-
tavam para várias experiências museológicas em curso. Entre outras
situaçõps estiveram sèmpre presentes no Ateliê exemplos vindos dos
mais variados lugares:

o O Museu Nacional do Níger, no qual se subordinavanì as tarefas
propriamente museológicas a um objetivo de primeira impoitân-
cia social - aconstrução de uma identidade nacional, provocSndo
uma percepção própria dafunção dos museus, atitude igualmente
válida para o Mali, a República dos Camarões e o Panamá.

o Os museus de vizinhança essencialmente vocacionados para a
animação de bairros urbanoshispanófonos e negros das grandes
cidades norte-americanas/ onde se dava particular importância
aos problemas do urbanismql da identidade dos moradores e
do seu bem-estar, preocupando-se com as questões de poluição,
alojamento, reabilitação social e criação artística. O Anacostia
Neighborhood Museum de Washington era uma referência
fundamental.

o Arenovação da Museologia mexicana,,em certa medida próxima
doé museus de vizinhança, no âmbito do projeto Casa del Museo,
onde os objetivos se expressavam pela animação e discussão sobre
qùestões da vida cotidiana, com fórte.implicação popular.

o Na Suécia, as exposições populares organizadas com o apoio
ou por iniciativa da Riksutstälningar - onde a museografia,

particularmente cuiclada mas utilizanclo materiais simples, é
simultânea aos trabalhos de Sven Lindquist sobre a metnória
operária - renovaram o interesse pela iriação e remodelação
de museus de e,mpresa e clos círculos de estudo e, de um modo
mais vasto/ provocaram um olhar novo sobre a sociedade
sueca.

. Os"museus de arqueologia industrial, que no Reino Unido se

embasavam na capacidade das populações de se apropriarem
dos métodos da arqueologia e da história local, organizando a

restauração de espaços industriais e assegurando a sua animação
e o acolhimento turístico

Os ecomuseus, por seu lado, invocando especialmente o pensamento
e a ação de Georges Henri Rivière e de Hugues de Varine,icolocavam,
entre outros, os problemas da territorialidade, da interdisciplinaridadel
e, como nos casos já referidos, r'da própria participação das populações
como agentes'e utilizadoras das programações ecomuseológicas com
vistas ao deSenvolvimento social do meio que lhes dá vida. A multipli-
cidade das formas que os ecomuseus haviam tomado alargava a ideia
de ecomuseu e das suas diferentes potencialidades: reivindicação social,
investigação e ligação com as universidades, identidade, consoante os

meios e palses em questão. Reconhecia-se já a existência de ecomuseus
tradicionais e de ecomuseus de desenvolvimento. 

¡

O confronto dos aspectos específicos com os aspectos formais dessas

museologias colocava, na verdade, a questão sobre'ai forma como em
cada situação se resolviam ou'não os problemäs da interdisciplinarida-
de, da territorialidade e da participação popular, Como se ajustava a

memória coletiva à3 diferentes formas dessa participação? Qual o lugar
da perspectiva artística nesses processos?

Todo esse debate foi, ao longo do Ateliê, ilustrado.por apresen-
tações de práticas museológicäs vindas dos mais variados países e

pelo confronto com o trabalho do Ecomuseu de Haute Beauce, onde
se revelavam, se não respostas, pelos menos tentativas de respostas
às questões referidas.

. Decididarnente a Museologia deixäva a cidade, o espaço urbano,
para se revelar como fator de desenvolvimento e fonte de novas solida:
riedacles. Os dados estavam lançados.
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Quando se reuniu a sessão plenária para discutir a Declaraçãode Quebec,,a demonstração cra riar existência cre uma nova postura
museológica, renovacrora, criativa e militante, bem mais ampra do quea Ecomuseologia por si só pressupunha, levou naturalmente a uma
Prlmerra rejeição do texto proposto.r LIma leitura mais atenta acaboupor mostrar que, na verdacre, havia um conjunto de ideias que eram
y1lllllrd:r,u qy.?.:T definirivo, todos preréndiam uttrapasJar as di_rerenças de sensibilidades, descle que isso concluzisse à criãção cle umaestrutura que desse continuidacre ao trabalho cresenvolvråã .r,r""ì"
a semana do Ateliê.

Aceita u ia"iu de que o Ateliê havia revelado a existê'cia de umnovo Moaimento museorógico, enraizado numa ,""r,ip1ì"iåade depráticas, foi então adotada, nesse espírito, e no intuito de permitir odesenvolvimento e a eficácia dessas museorogiar;;;*r;; ã" "- a"_mitê Internacionar "Ecomuseus/Museus 
"om.rrritários,, no quadro doICoM,i e a criação de uma Federação Internacional da Nova tvtuseotogia 

1que poderia ser associada ao IC.M e ao lcomos, JÞ il;;;ävisoriaseria no Canadá. Igtalmente propunha_se a formaiao ae rim-Crupode Trabalho provisório cu;as piimeirur uço"r ru.i;:ö#äão dasestruturas propostasl clarificando e formlland" .r¡i¡ãii"", ãä fu,u.uassociação, a apricação de um plano trienal de encontros e de corabo_ração internacional e a prestaçáo de assistên"iu uo 
"t*iiã Jr!ãìiruao,do Segundo Ateliê. 

qv lv¡¡trrs urð'crlr

O GTP, como rrassou a ser denominado, reuniu_se em seguida, emabril, em Lisboa, em julho u- purir, ;'li.' .,orru_Uro novamente emLisboa' Progressivamente, as tarefas foram sendo rearizadas no seio dereuniões de intenso debate, nas quais as diferentes sensibilidades aosproblemas puderam ser expressàs, haduzindo assim a vivência dasdiferentes percepções das pìaticas ;;;;iGi¡;ää;;ãr'iuirur.
O Comitê Internacional,,Ecomuseus/Museus comunitários,,, quedeveria sêr criado no quadro.do lCOfr¿, á"nca chegou a tomar forma,mas a pretendida,Federação Internaci,onal da Nü¡a n¿r*J"gi" øiefetivamente criada durante . '";";á; Ä;uä ñJå;ä"T,iå ur,oseguinte' em Lisboa, sob adenominucáo àu Movimento Internacionar '

para urna Nova Museorogia, Minom, o qual mais t"rã" 
"àrälì"r r"-conhecido pelo ICOM 

"oño.r*u orguiiäuçao afiliada.

Algo corneçaïa,a muclar, pois o.ICOM recebia agoïa com interesseos projetos cro já estruturado movini""t; 
" 

era revado a reconhecer osucesso em terrnos ideorógicos e organizativos que,ir-rr-., 
"iàã', Ateriêde Quebec. A partir de eñtão, o aiãtogo com o IC.M tem sido umarealidade,:correndo hoje em dia, e cle foi*u regular, projetos comuns.

Para concluir, o 
11;mais.o, puru"u *erecerrealce na Declaração doQuebec não é de certa forma qrruiq,r", novidade conceitual no texto emsr, pois clesse ponto de vista uiu r"io-u, com as devidãs utuati"uçoes, oessencial da Declaração cle Santiago, ffias sim o fato cle ter confrontadoa comunidade museal com uma."äiauJã museorógica profundamerrtealterada desde 1g72, por práticas que revelavam uma Museorogia àtiva,aberta ao diárogo e dotaãa ugoruä" uÀu rort" estrutura internacionalautônoma.

F''qsa mudaneq de atitudes foi, ariás, referida por Hugues de varineno relatório de sínlese da 16'confárcnciå èu.ur do ICOM (Caradá,1992):

' Das reuniões dos comitês internacionais tornou-se craro que existe uma fortecorrente vortada para a 
-abertura 

e para a inovação ... r"r"..i" p..iìrliJnui, ao,museus a agir de forma não tradicionar e a aceitarem ser influ"n.ioäo, pï.".in.uito,multiculturais' A cooperação,interd.isciilin;r que está emergindo no seio.to IcoM,as ponres consrrufdas entre várias disciplinas eþrqetos, e grüpo, .åÃãï-iraìno* r-oindicações deste espfrito de abertura. 
¡ '-- - r^

Em resumo, a Declara-ção dê euebec, o Ateliê de 1984 e a criação doMinom devem ser entendido, 
"oi.,o "_,oao .o"r;;rr;;J"ïäiuui,

desde então para o reconhecimen,o 
"",Lià au rørr"oiãgä d;ä"ir" adiferença. ,

LisboO 31 de.março de 1995.

Ap¡esentação

Mário Canova Moutinho
57



Quando se reuniu a sessão plenária para discutir a Declaraçãode Quebec,,a demonstração cra riar existência cre uma nova postura
museológica, renovacrora, criativa e militante, bem mais ampra do quea Ecomuseologia por si só pressupunha, levou naturalmente a uma
Prlmerra rejeição do texto proposto.r LIma leitura mais atenta acaboupor mostrar que, na verdacre, havia um conjunto de ideias que eram
y1lllllrd:r,u qy.?.:T definirivo, todos preréndiam uttrapasJar as di_rerenças de sensibilidades, descle que isso concluzisse à criãção cle umaestrutura que desse continuidacre ao trabalho cresenvolvråã .r,r""ì"
a semana do Ateliê.

Aceita u ia"iu de que o Ateliê havia revelado a existê'cia de umnovo Moaimento museorógico, enraizado numa ,""r,ip1ì"iåade depráticas, foi então adotada, nesse espírito, e no intuito de permitir odesenvolvimento e a eficácia dessas museorogiar;;;*r;; ã" "- a"_mitê Internacionar "Ecomuseus/Museus 
"om.rrritários,, no quadro doICoM,i e a criação de uma Federação Internacional da Nova tvtuseotogia 

1que poderia ser associada ao IC.M e ao lcomos, JÞ il;;;ävisoriaseria no Canadá. Igtalmente propunha_se a formaiao ae rim-Crupode Trabalho provisório cu;as piimeirur uço"r ru.i;:ö#äão dasestruturas propostasl clarificando e formlland" .r¡i¡ãii"", ãä fu,u.uassociação, a apricação de um plano trienal de encontros e de corabo_ração internacional e a prestaçáo de assistên"iu uo 
"t*iiã Jr!ãìiruao,do Segundo Ateliê. 

qv lv¡¡trrs urð'crlr

O GTP, como rrassou a ser denominado, reuniu_se em seguida, emabril, em Lisboa, em julho u- purir, ;'li.' .,orru_Uro novamente emLisboa' Progressivamente, as tarefas foram sendo rearizadas no seio dereuniões de intenso debate, nas quais as diferentes sensibilidades aosproblemas puderam ser expressàs, haduzindo assim a vivência dasdiferentes percepções das pìaticas ;;;;iGi¡;ää;;ãr'iuirur.
O Comitê Internacional,,Ecomuseus/Museus comunitários,,, quedeveria sêr criado no quadro.do lCOfr¿, á"nca chegou a tomar forma,mas a pretendida,Federação Internaci,onal da Nü¡a n¿r*J"gi" øiefetivamente criada durante . '";";á; Ä;uä ñJå;ä"T,iå ur,oseguinte' em Lisboa, sob adenominucáo àu Movimento Internacionar '

para urna Nova Museorogia, Minom, o qual mais t"rã" 
"àrälì"r r"-conhecido pelo ICOM 

"oño.r*u orguiiäuçao afiliada.

Algo corneçaïa,a muclar, pois o.ICOM recebia agoïa com interesseos projetos cro já estruturado movini""t; 
" 

era revado a reconhecer osucesso em terrnos ideorógicos e organizativos que,ir-rr-., 
"iàã', Ateriêde Quebec. A partir de eñtão, o aiãtogo com o IC.M tem sido umarealidade,:correndo hoje em dia, e cle foi*u regular, projetos comuns.

Para concluir, o 
11;mais.o, puru"u *erecerrealce na Declaração doQuebec não é de certa forma qrruiq,r", novidade conceitual no texto emsr, pois clesse ponto de vista uiu r"io-u, com as devidãs utuati"uçoes, oessencial da Declaração cle Santiago, ffias sim o fato cle ter confrontadoa comunidade museal com uma."äiauJã museorógica profundamerrtealterada desde 1g72, por práticas que revelavam uma Museorogia àtiva,aberta ao diárogo e dotaãa ugoruä" uÀu rort" estrutura internacionalautônoma.

F''qsa mudaneq de atitudes foi, ariás, referida por Hugues de varineno relatório de sínlese da 16'confárcnciå èu.ur do ICOM (Caradá,1992):

' Das reuniões dos comitês internacionais tornou-se craro que existe uma fortecorrente vortada para a 
-abertura 

e para a inovação ... r"r"..i" p..iìrliJnui, ao,museus a agir de forma não tradicionar e a aceitarem ser influ"n.ioäo, pï.".in.uito,multiculturais' A cooperação,interd.isciilin;r que está emergindo no seio.to IcoM,as ponres consrrufdas entre várias disciplinas eþrqetos, e grüpo, .åÃãï-iraìno* r-oindicações deste espfrito de abertura. 
¡ '-- - r^

Em resumo, a Declara-ção dê euebec, o Ateliê de 1984 e a criação doMinom devem ser entendido, 
"oi.,o "_,oao .o"r;;rr;;J"ïäiuui,

desde então para o reconhecimen,o 
"",Lià au rørr"oiãgä d;ä"ir" adiferença. ,

LisboO 31 de.março de 1995.

Ap¡esentação

Mário Canova Moutinho
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